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A produção de feijão-vagem na
Paraíba, como em todo o Brasil, é

conduzida por pequenos produtores, uti-
lizando principalmente cultivares de
crescimento indeterminado; A produção
destina-se ao consumo fresco e em pe-
quenas quantidades à industrialização
(Viggiano, 1990; Peixoto et al., 1997;
Hamasaki et al., 1998).

É crescente o cultivo do feijão-vagem
na região de Areia, convertendo-se em
uma das principais hortaliças cultivadas
na região, sendo as cultivares Macarrão
Trepador Topseed e Macarrão Trepador
Hortivale as mais utilizadas pelos pro-
dutores. Nesta região o período chuvoso
abrange os meses de março a agosto, se-
guido do período de estiagem que vai de
setembro a fevereiro, quando ocorrem
elevadas temperaturas, com média anual
de 23°C, e baixa umidade relativa do ar.
O desenvolvimento do feijão-vagem é
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RESUMO
Avaliaram-se quinze linhagens (Hav 13, Hav 14, Hav 21, Hav

22, Hav 25, Hav 38, Hav 40, Hav 41, Hav 49, Hav 53, Hav 56, Hav
60, Hav 65, Hav 67 e Hav 68) e oito cultivares comerciais (Macar-
rão Favorito Ag 480, Macarrão Preferido Ag 482, Manteiga Mara-
vilha Ag 481, Teresópolis Ag 484, Macarrão Bragança, Macarrão
Trepador Topseed, Macarrão Trepador Hortivale e Macarrão
Trepador ISLA) de feijão-vagem de crescimento indeterminado. O
ensaio foi conduzido na Universidade Federal da Paraíba, em Areia,
no período de março a agosto de 1999 em Latossolo Vermelho-
Amarelo. As linhagens Hav 22 (31,6 t/ha), Hav 38 (35,00t/ha), Hav
41 (31,5 t/ha), Hav 68 (30,5 t/ha), e as cultivares Macarrão Favorito
Ag 480 (30,3 t/ha), Macarrão Preferido Ag 482 (39,1 t/ha) e Mantei-
ga Maravilha Ag 481 (36,2 t/ha) destacaram-se por apresentarem
alta produtividade, peso médio de vagens de acordo com a preferên-
cia do mercado local, e teor de fibra dentro dos padrões comerciais.
A cultivar Teresópolis Ag 484 (58,5 t/ha), embora tenha apresenta-
do alta produtividade, necessita de estudos de mercado, para que
possa ser indicada para os produtores, uma vez que apresenta va-
gens grandes e achatadas.
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ABSTRACT
Evaluation of breeding lines and cultivars of climbing snap

beans in Paraiba, Brazil.

Fifteen breeding lines (Hav 13; Hav 14; Hav 21; Hav 22; Hav
25; Hav 38; Hav 40; Hav 41; Hav 49; Hav 53; Hav 56; Hav 60; Hav
65; Hav 67 and Hav 68) and eight cultivars (Macarrão Favorito Ag
480; Macarrão Preferido Ag 482; Manteiga Maravilha Ag 481;
Teresópolis Ag 484; Macarrão Bragança; Macarrão Trepador
Topseed; Macarrão Trepador Hortivale and Macarrão Trepador
ISLA) of climbing snap beans were evaluated under field conditions
in Areia, State of Paraiba, Brazil. The trial was carried out from
March to August, 1999. The best results (high yield, good average
weight and low fiber content of pods) were obtained with the breeding
lines Hav 22 (31.6 t/ha); Hav 38 (35.0 t/ha); Hav 41 (31.5 t/ha) and
Hav 68 (30.5 t/ha), and with the cultivars Macarrão Favorito Ag 480
(30.3 t/ha); Macarrão Preferido Ag 482 (39.1 t/ha) and Manteiga
Maravilha Ag 481 (36.2 t/ha). Cultivar Teresópolis Ag 484 (58.5 t/
ha) presented the highest yield. However, the pods were flattened
and long; so additional studies are necessary to evaluate the local
market preference.

Keywords: Phaseolus vulgaris L, yield.
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favorecido quando a temperatura ambiente
varia entre 18 e 30oC. (Blanco et al.,
1997), podendo adaptar-se bem a climas
frescos ou quentes com temperaturas va-
riando entre 18 e 50°C (Nadal et al.,
1986). Deste modo, as características cli-
máticas de Areia são satisfatórias para
sua expansão.

Existem no mercado brasileiro culti-
vares de boa aceitação comercial. Entre-
tanto, não há um programa nacional de
avaliação e recomendação de cultivares
que poderia resultar na utilização das mais
adaptadas a cada ambiente específico.
Estudos sobre novas opções são necessá-
rios pois o produtor normalmente tem uti-
lizado qualquer semente disponível no
mercado. A indicação de cultivares apro-
priadas proporciona maior segurança aos
produtores, inclusive facilitando a obten-
ção de crédito e aceitação do produto no
mercado (Hamasaki et al., 1998).

Têm sido escassos os trabalhos de
melhoramento de feijão-vagem no Brasil
e as cultivares disponíveis são utilizadas
nas diversas regiões, sem levar em consi-
deração as possíveis diferenças de com-
portamento em ambientes diversos. As-
sim o estudo da interação genótipo x am-
biente possibilita a recomendação de cul-
tivares, considerando-se a adaptabilidade
e estabilidade em relação às diferentes
condições de cultivo. Esta avaliação cons-
titui-se numa importante ferramenta na
recomendação de cultivares. Para a em-
presa produtora de sementes interessam
cultivares estáveis que possam ser culti-
vadas em diferentes ambientes, enquanto
que para o produtor seria desejável a utili-
zação de cultivares adaptadas às suas con-
dições edafoclimáticas e a tecnologia es-
pecífica de produção (Peixoto et al., 1993).

Para a escolha de um novo genótipo
a ser plantado em determinado local, é



160 Hortic. bras., v. 19, n. 2, jul. 2001.

sempre desejável que existam ensaios
visando a seleção dos mais adaptados.
Recomendam-se inicialmente, plantios
em escala experimental e, somente após
obtidos resultados animadores, deverão
ser feitos plantios em maior escala, com
o novo genótipo. Este método é um re-
quisito importante, para a indicação de
novas cultivares de qualquer hortaliça,
pois o comportamento de cada genótipo
depende do ambiente como um todo
principalmente, do clima e do solo
(Filgueira, 1982).

Este trabalho teve como objetivo
avaliar o comportamento de linhagens
de feijão-vagem, obtidas em programas
nacionais de melhoramento genético, e
cultivares existentes no mercado, nas
condições do município de Areia.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido em campo
experimental da Universidade Federal
da Paraíba, em Areia, em solo Latossolo
Vermelho-Amarelo, no período de mar-
ço a agosto de 1999.

A análise química da área experi-
mental resultou: pH H

2
O = 6,90; P dis-

ponível = 156,00 mg/dm3; K = 95,00;
mg/dm3; Al trocável = 0,0 cmol

c
/dm3;

Ca+2 + Mg = 4,75; cmol
c
/dm3 e matéria

orgânica = 11,3 g/dm3.
Foram avaliadas quinze linhagens de

feijão-vagem (Hav 13, Hav 14, Hav 21,
Hav 22, Hav 25, Hav 38, Hav 40, Hav
41, Hav 49, Hav 53, Hav 56, Hav 60,
Hav 65, Hav 67 e Hav 68) provenientes
da AGENCIARURAL, Estação Expe-
rimental de Anápolis e oito cultivares
(Macarrão Favorito Ag 480, Macarrão
Preferido Ag 482, Manteiga Maravilha
Ag 481, Teresópolis Ag 484, Macarrão
Bragança, Macarrão Trepador Topseed,
Macarrão Trepador Hortivale e Macar-
rão Trepador ISLA).

 As plantas foram dispostas em filei-
ras, tutoradas pelo método de varas cru-
zadas, no espaçamento de 1,00 m x 0,20
m, em parcelas com vinte plantas, sendo
consideradas úteis apenas dez localizadas
nas fileiras centrais. O delineamento ex-
perimental foi o de blocos casualizados
com vinte e três tratamentos (quinze li-
nhagens e oito cultivares) e três repetições.

Foram feitas adubações de plantio
com 20 t/ha de esterco bovino curtido e

seco, 300 kg/ha de superfosfato simples
e 170 kg/ha de cloreto de potássio e, em
cobertura, aplicando-se 300 kg/ha de
sulfato de amônio, 50% aos 20 dias e
50% aos 40 dias após a semeadura.

No plantio utilizaram-se três semen-
tes por cova, realizando-se o desbaste
quinze dias depois, deixando-se uma
planta. Durante a condução da cultura
foram realizadas pulverizações à base
de Deltametrina 2,5E, para combater a
cigarrinha do feijoeiro (Empoasca
krameari).

Realizaram-se os tratos culturais
normais para a cultura, incluindo irri-
gação por aspersão, procurando-se for-
necer quantidade de água suficiente para
o bom desenvolvimento da cultura, além
de capinas com auxílio de enxadas, pro-
curando-se manter sempre a cultura li-
vre de plantas invasoras.

Foram obtidos dados de precocidade
(número de dias da semeadura à antese
das primeiras flores). Nas colheitas, em
número de cinco, foram obtidos o núme-
ro e peso de vagens por parcela que deri-
varam os dados de produtividade e nú-
mero de vagens por planta. Como carac-
terísticas de qualidade foram avaliados
comprimento, diâmetro, peso médio,
além da porcentagem de fibras das va-
gens, conforme a metodologia descrita
por Silva (1990). Procedeu-se à análise
de variância, comparando-se as médias
das características avaliadas pelo teste de
Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram observadas diferenças esta-
tisticamente significativas entre os
genótipos para todas as características
estudadas (Tabelas 1 e 2).

O intervalo de tempo entre a semea-
dura e o início da floração, pode ser
empregado como parâmetro para esti-
mar a precocidade em cultivares de va-
gem. Assim, as linhagens Hav 14, Hav
21, Hav 22, Hav 25, Hav 40, Hav 41,
Hav 49, Hav 67 e Hav 68, e todas as
cultivares comerciais, foram considera-
das tardias por apresentarem maiores
intervalos de tempo entre a semeadura
e o início da floração.

Os valores obtidos para o compri-
mento, diâmetro e peso médio de vagens
das linhagens Hav 40 e Hav 49 e da cul-

tivar Manteiga Maravilha Ag 481 situa-
ram-se dentro do padrão comercial, de
acordo com o estabelecido por Tessarioli
Neto & Groppo (1992) e Blanco et al.
(1997). A cultivar Teresópolis Ag 484
diferiu significativamente dos demais
genótipos; Porém, considerando a carac-
terística de vagens grandes e achatadas,
poderá sofrer restrições para o mercado
local. As linhagens Hav 14, Hav 21, Hav
22, Hav 25, Hav 38, Hav 53, Hav 56,
Hav 60, Hav 65, Hav 67, Hav 68 e as
cultivares Macarrão Preferido Ag 482,
Macarrão Trepador ISLA, Macarrão
Favorito Ag 480, Macarrão Bragança,
Macarrão Trepador Topseed e Macar-
rão Trepador Hortivale, apresentaram
vagens com características fora dos pa-
drões comerciais (Tabela 1).

As linhagens Hav 21, Hav 22, Hav
25, Hav 38, Hav 41, Hav 49, Hav 68 e
as cultivares Macarrão Favorito Ag 480,
Macarrão Preferido Ag 482, Manteiga
Maravilha Ag 481, Teresópolis Ag 484,
Macarrão Trepador Hortivale e Macarrão
Trepador Topseed, apresentarem número
de vagens por planta dentro do padrão para
a espécie. O comportamento das linhagens
Hav 21 e Hav 68 com relação ao número
de vagens foi semelhante ao observado por
Hamasaki et al. (1998) nas condições de
Jaboticabal-SP. Em relação a trabalhos
realizados em Areia-PB, as linhagens Hav
41, Hav 68 e as cultivares Macarrrão Pre-
ferido Ag 482 e Teresópolis Ag 484 apre-
sentaram número de vagens superior aos
obtidos por Santos (1999) com a cultivar
Macarrão Trepador Topssed e inferior ao
obtido por Alves (1999) com a cultivar
Macarrão Trepador Hortivale. Já as linha-
gens Hav 40, Hav 65, Hav 67, Hav 53,
Hav 14 e as cultivares Macarrão Bragança
e Macarrão Trepador ISLA, apresentaram
baixo número de vagens por planta.

As produtividades de vagens obti-
das pelas linhagens Hav 25, Hav 41, Hav
13, Hav 21 Hav 49, Hav 68, Hav 22,
Hav 38 e pelas cultivares Macarrão Fa-
vorito Ag 480, Macarrão Preferido Ag
482, Manteiga Maravilha Ag 481,
Teresópolis Ag 484, Macarrão Trepador
Hortivale e Macarrão Trepador Topseed,
foram superiores a 25 t/ha, valor da pro-
dutividade média nacional (Tessarioli
Neto & Gropp, 1992; Blanco et al.,
1997). As linhagens e as cultivares mais
produtivas foram as que apresentaram
maior número de vagens por planta, fi-
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cando evidenciado uma provável corre-
lação positiva entre esta característica e
a produtividade. As linhagens Hav 40,
Hav 65, Hav 53, Hav 67, Hav 56, Hav
14, Hav 60 e as cultivares, Macarrão
Bragança e Macarrão Trepador ISLA,
apresentaram produtividade abaixo da
média nacional (Tabela 2).

O teor de fibra nas vagens das linha-
gens e cultivares variou de 0,71 a 1,60%
(Tabela 2). A linhagem Hav 49 foi a
mais fibrosa, porém, estatisticamente,
diferente apenas de Hav 41 e Hav 60. O
resultado para a Hav 49 foi o oposto do
obtido por Hamasaki et al. (1998), em
Jaboticabal, onde essa linhagem foi a
menos fibrosa entre os genótipos avalia-
dos. Isto pode ter sido em função de di-
ferentes estádios de desenvolvimento
das vagens colhidas nos dois locais, já
que Silbernagel & Drake (1978) de-

monstraram que o tamanho das semen-
tes pode ser utilizado na elaboração de
um índice de qualidade relativo ao teor
de fibras. A linhagem Hav 41, foi a
menos fibrosa, estando este resultado de
acordo com o observado por Hamasaki
et al. (1998) em Jaboticabal. No entan-
to, o teor de fibra na linhagem Hav 41
foi estatisticamente igual às linhagens
Hav 38, Hav 13, Hav 21, Hav 14, Hav
25, Hav 68, Hav 56, Hav 53, Hav 60, e
às cultivares Macarrão Trepador
Topseed, Macarrão Favorito Ag 480,
Macarrão Trepador ISLA, Macarrão
Preferido Ag 482 e Macarrão Trepador
Hortivale. A linhagem Hav 49 apresen-
tou boa produtividade e boa aparência
das vagens (Tabela 2).

Como para o produtor de hortaliças é
desejável a utilização de cultivares adap-
tadas às suas condições edafoclimáticas

(Peixoto et al., 1993), as cultivares Ma-
carrão Preferido Ag 482 e Manteiga
Maravilha Ag-481 por serem as mais
produtivas entre as de melhor qualidade,
podem ser indicadas como alternativas
ao produtor, inclusive com maior possi-
bilidade de lucro, considerando-se as
cultivares Macarrão Trepador Topseed e
Macarrão Trepador Hortivale como pa-
drão comercial de vagens no mercado de
Areia-PB. As cultivares Macarrão Favo-
rito Ag 480 e Macarrão Bragança, além
das linhagens Hav 22, Hav 38, Hav 41 e
Hav 68 também poderão atender a esse
propósito, visto que apresentaram produ-
tividade e características de vagens
satisfatórias. A cultivar Teresópolis Ag
484, a mais produtiva, tem sua indicação
para cultivo condicionada a estudos de
mercado, pelo fato de apresentar vagens
fora do padrão comercial nessa região.

Tabela 1. Precocidade, comprimento, diâmetro e peso médio de vagens de linhagens e cultivares de feijão-vagem. Areia, UFPB, 1999.

Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
1Número de dias da semeadura à antese das primeiras flores.

Avaliação de linhagens e cultivares de feijão-vagem, de crescimento indeterminado, no município de Areia-PB.
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